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Esta obra reúne algumas das intervenções de oradoras e oradores convidados ao 
II Congresso Internacional do CIEG intitulado “Estudos de Género, Feministas e 
sobre as Mulheres: Reflexividade, Resistência e Ação”. Este evento científico, que 
decorreu de 24 a 26 de julho de 2019, reuniu cerca de 200 participantes e contou 
com uma forte presença internacional, o que permitiu vivos debates, reflexões 
aprofundadas e profícuos diálogos. À semelhança do que já tinha sido concreti-
zado relativamente ao I Congresso Internacional, a publicação desta obra permite 
agora prolongar e ampliar estes diálogos e reflexões levando-os a um publico mais 
vasto e contribuindo, deste modo, para o enriquecimento do campo científico dos 
estudos de género feministas e sobre as mulheres.

Desdobrando-se em 12 capítulos, organizados em quatro partes, o livro abre 
com os textos de três académicas dos estudos de género — Anália Torres, Sue 
Scott e Kátia Bessa — que traçam as problemáticas centrais do Congresso e desta 
obra sob o tema geral “Género, Conhecimento e Resistências”. 

Anália Torres apresenta em detalhe a temática do Congresso, fundamen-
tando as opções seguidas quanto aos tópicos abordados e à organização das me-
sas plenárias. No seu texto, elabora ainda uma aprofundada reflexão sobre as 
ameaças que pairam sobre esta área do saber científico, sobre as temáticas que 
desenvolve e, sobretudo, sobre os grupos mais vulneráveis e excluídos de que se 
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ocupa: pessoas LGBTIQ+, trans, mulheres de grupos racializados, entre outros e 
outras. Mas a sua reflexão não deixa de apontar caminhos de resistência, que pas-
sam também pela investigação e pela produção do conhecimento, afinal as armas 
mais poderosas contra o medo, a ignorância e o preconceito. 

Segue-se o texto de Sue Scott, que numa retrospetiva autobiográfica, aborda 
as transformações conceptuais de género. Constituindo género um conceito com 
uma história feminista e significados contestados no passado e novamente no 
presente, alerta para a necessidade de uma reconceptualização da relação entre 
mulher, feminismo e género, uma vez que género, enquanto construção social, 
está a ser reforçado por tensões sociais e pela falta de progresso no caminho da 
igualdade e justiça para as mulheres. 

Por fim, Karla Bessa reflete sobre a área científica dos Estudos de Género, 
sobre Mulheres e Feministas no Brasil, através de uma retrospetiva da criação e 
institucionalização do Núcleo de Estudos de Gênero Pagu. Discute, assim, a ca-
pacidade deste campo de conhecimento para a insurreição num contexto social e 
político antidemocrático e com usos da retórica antifeminista e antigénero.

Sob o título “Direitos, Políticas e Resistências”, a segunda parte apresenta um 
conjunto de reflexões teóricas focadas sobre o lugar das lutas pela igualdade de 
género e das múltiplas formas de resistência face aos discursos antigénero que se 
vêm afirmando nas sociedades contemporâneas, marcadas por um contexto de 
ascensão dos populismos de direita e da direita radical. 

Nesta segunda parte, o primeiro texto, de Lígia Amâncio, intitula-se “O 
Género em Tempos de Cólera”, e nele a autora reflete sobre as dificuldades que 
os Estudos de Género enfrentam atualmente, fornecendo algumas pistas para a 
compreensão da situação. Segundo a autora, estamos a assistir à recuperação de 
discursos antifeministas que emergiram nalguns pontos do globo nas décadas de 
80 e 90 e que reificam a expressão de uma masculinidade hegemónica que hoje 
atravessa os discursos políticos e as práticas sociais. Alerta, assim, para a neces-
sidade de “recuperar algum grau de consciência feminista e de identificação com 
os valores da justiça e da igualdade, para fazer face ao que constitui uma ameaça 
aos direitos humanos e às democracias nos dias de hoje”. 

No capítulo seguinte, Irma Erlingsdóttir analisa o modo como os populismos 
de direita articulam a temática de género nas sociedades contemporâneas. A sua 
análise explora os discursos e políticas de género de diversos partidos populistas 
de direita europeus — na Hungria, França, Suécia, entre outros — e revela como 
eles têm procurado conciliar uma agenda social conservadora e natalista com 
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normas liberais para alargar a sua base eleitoral. A autora propõe uma estratégia 
de construção de coligações transversais entre feministas e outros setores da so-
ciedade civil, como forma inovadora e alternativa de resistência, feminista e não 
só, face à crescente ameaça do projeto populista de direita e direita radical. 

Em “Amor à Hierarquia: A Ascensão da Ideologia Antigénero”, Pedro Vas-
concelos prossegue esta reflexão ao traçar a génese e desenvolvimento da ideo-
logia antigénero, essa “nebulosa discursiva” que se traduz numa agenda contra a 
igualdade entre homens e mulheres e contra todas as lógicas emancipatórias daí 
decorrentes incluindo as reivindicações queer e trans. Analisando com detalhe 
os processos e estratégias utilizadas por organizações e movimentos políticos, 
que incluem alguns setores da Igreja Católica e Evangelista e partidos de direita 
radical e populista, o autor demonstra como através da ideologia antigénero se 
tem procurado anular e erradicar o Género-Campo, isto é, o espaço de discussão 
e luta política em torno das desigualdades de género e sexuais e os seus protago-
nistas. 

Por último, num breve ensaio sobre “Direitos, Políticas e Debates na Cons-
trução da Justiça de Género: Pesquisar Também é Resistir”, Paula Campos Pinto 
questiona o lugar que o discurso dos direitos, as políticas públicas e as formas 
emergentes de resistência — das vozes que se opõem, assim como daquelas que 
se erguem para defender a igualdade de género — ocupam no quadro das mu-
danças sociais mais vastas das sociedades contemporâneas, caracterizadas pela 
ascensão de populismos de direita e da direita radical. O capítulo encerra com 
uma reflexão sobre o papel da academia nestas lutas por um mundo com mais 
justiça social.

A terceira parte do livro, intitulada “Identidades, Sexualidades e Ativismos”, 
reúne três capítulos que abordam temáticas relacionadas com questões identi-
tárias das pessoas LGBTQI+ e com os seus ativismos, chamando igualmente a 
atenção para o papel que a academia pode aqui desempenhar. 

O primeiro capítulo, da autoria de Sofia Aboim, António Fonseca e Filipa Go-
dinho, debruça-se sobre as autodeclarações de género de pessoas transgénero e 
não-binárias, numa perspetiva de oposição clara a uma ideia de linearidade e 
normalização, que abdica de uma dimensão temporal essencial para a compreen-
são de possíveis mudanças e transformações identitárias ao longo do tempo. 

Isabel Advirta assina o segundo capítulo desta secção. Capítulo em que ana-
lisa o movimento LGBTI no período entre 2002 e 2019, utilizando para tal a ILGA 
Portugal, e a forma como a associação comunicou — nas ruas, nos media e/ou em 
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campanhas — em alguns momentos da história política e social portuguesa. A 
especialista em comunicação observa o tom crescentemente assertivo e reivin-
dicativo do movimento ao longo do caminho de conquistas dos direitos civis e 
sociais. 

Eduarda Ferreira encerra esta parte com um capítulo também dedicado ao 
ativismo e às suas intersecções com a academia. A autora contesta a perspetiva 
segundo a qual o ativismo na academia está ligado à ideologia, a uma agenda 
política e ao radicalismo. A partir de uma análise das práticas académicas e da 
produção de conhecimento, a autora evidencia a forma como o poder instalado e 
sistémico na academia também ele é político e ideológico.

A quarta e última parte, “Desigualdades de Género nas Sociedades Contem-
porâneas”, inclui textos que analisam a produção e reprodução de relações de 
género em diferentes domínios, desde as migrações à arquitetura, passando pelas 
relações amorosas. 

Joana Topa centra-se no estudo das migrações das mulheres, notando o desen-
volvimento tardio de uma lente de género na análise dos fenómenos migratórios. 
A autora explora as potencialidades heurísticas da teoria da interseccionalidade 
nos estudos migratórios, salientando o carácter decisivo que a análise da intera-
ção entre género e outros eixos de desigualdade social tem para a compreensão 
da multiplicidade de vivências das mulheres migrantes na contemporaneidade. 

Por sua vez, Patrícia Santos Pedrosa e Lia Gil Antunes refletem sobre os de-
safios subjacentes à produção de uma história feminista da arquitetura, tendo 
por base o trabalho desenvolvido no projeto W@ARCH.PT – Women Architects in 
Portugal: Building Visibility, 1942-1986. As autoras convocam o legado crítico das 
pesquisas históricas e geográficas feministas, no seu questionamento de catego-
rias tradicionais de análise, foco na interseccionalidade e proposta de abordagens 
metodológicas mais equilibradas na relação entre quem estuda e quem participa 
nas investigações, para o desenvolvimento de uma história da arquitetura por-
tuguesa em que as mulheres, na sua pluralidade, são protagonistas e em que se 
analisam os mecanismos que estão na origem da sua invisibilização. 

Bernardo Coelho fecha o livro com um texto sobre as relações amorosas entre 
mulheres prostitutas acompanhantes e homens clientes. A partir da noção de 
prostituição imaginativa, o autor questiona a visão dominante da prostituição e 
dos agentes que a protagonizam, investigando a densidade das relações amorosas 
que se desenvolvem nesse contexto. Como o autor mostra, essa densidade é feita 
de diferentes lógicas de romantização e dinâmicas relacionais, sendo modelada 
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pelas condições sociais de existência e pela mobilização de diferentes capitais pe-
los intervenientes.

Os contributos reunidos neste volume atestam a vitalidade e diversidade dos 
estudos de género, feministas e sobre as mulheres, mas também as resistências 
com que se deparam em diferentes latitudes. Os Congressos Internacionais do 
CIEG têm sido palco para uma reflexão coletiva plural que fortifica e contribui 
para a afirmação desta área do conhecimento científico. É por isso que, a cada 
Congresso Internacional, se renova a energia e o desejo de regressar em breve. 


